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Christine Chivallon é antropóloga e geógrafa, diretora de pesquisa de 1ª classe do CNRS (Centro Nacional de Pesquisa Científica, França). 
Desde 2021, está designada para o PHEEAC (Pouvoir, Histoire, Esclavage, Environnement, Caraïbe, Amériques), centro de pesquisa do CNRS 
sediado na Universidade das Antilhas (Martinica). Doutora em geografia, obteve a “Habilitation to Direct Research” (HDR) em Antropologia 
em 2012 na Escola de Estudos Avançados em Ciências Sociais (EHESS), Paris. Em 2007, co-fundou o programa de ensino binacional com a 
Jamaica (FIFCA: Filière Internationale France Caraïbe), no qual continua a lecionar na Sciences Po Bordeaux. É também fundadora do grupo 
de pesquisa “Mundos de Colonialidade e TransModernidades” sediado na FMSH (Fondation Maison des Sciences de l’Homme) em Paris em  
parceria com o PHEEAC.

Suas pesquisas centram-se nas mediações materiais nas relações de poder e nas construções sociais, principalmente em sociedades 
escravistas nas Américas e nas Caraíbas, com as suas repercussões na Europa. Estes estudos incluem uma grande seção sobre a diáspora 
resultante do comércio transatlântico de escravos e sobre a memória da escravatura. Atualmente estuda o uso da arte contemporânea nas 
antigas plantações de museus da Martinica como forma de reproduzir a hierarquia sócio-racial. Do ponto de vista epistemológico, trabalha 
a sucessão de paradigmas teóricos, a produção de conhecimento situado e as controvérsias pós-coloniais e decoloniais. Atualmente está 
interessada em novos materialismos e no conceito de plantationoceno.

Em 2000, recebeu a medalha de bronze do CNRS como mérito por todos os seus trabalhos científicos. Posteriormente, foi eleita Visiting 
Fellow no Kellogg College, atuando desde 2013.

O texto é uma grande contribuição ao humanismo geográfico brasileiro, entre as várias razões, por abordar a existência de geógrafos (as) 
intitulados pela autora como “elétrons livres”, em virtude da diversidade de posturas presentes na estruturação da geografia social e cultural 
francesa. Estou convencido que o mesmo ocorre com a produção e prática geográfica brasileira, e por isso o texto possibilita uma reflexão 
profunda sobre os nossos horizontes vindouros.
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